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A Assembléo Nacional suppri-

min, pois, todas us congregações,

as regulares c as seculares, de

direito e de facto. A Convenção

completou essa. obra. separando

n ligrejn do Estudo.

A 1'¡ de setembro de 1794, a

onvenção decreta: .

Art. l.“-La République fran-

çaise no prq/c plus les fraia m' les sá-

iaires (Fatman culto.

C

Este decreto foi seguido dlou-

tros que o completarmu, e que'

passamos a. traduzir e u. transr

ererer, quasi nn integra, por se-

rem ge 'ulmente desconhecidos e,

no emtzurto, d'alto valor historico.

Decreto de 3 Ventôse nuno III

(21 de fevereiro de 1795):

Art. l."-Em conformidade com

o artigo 7 da Docloração dos Direi-

tos do Ilomcm, e com o artigo 22 da

Constituição, não pode ser pertur-

bado o exercicio de nenhum culto.

Art.. 2.”-A Republica. não con-

cede subsídios a nenhum.

Art.. .ZN-_Não concede edificio

algum, nem pero o exercicio do cul-

to, nem peru residencia dos respo-

ctivos ministros.

Art. 4."-São prohibidas as eo-

remonias de qualquer culto foro, do

recinto escolhido para, o seu exer-

cicio. _

Art. õ."-.› lei não reeonhcco

nenhum ministro do culto : ninguem

iórle spperecer em publico com os

imbitos, ornamentos ou trajes ec-

clesiasticos ou relativos ás ceremo-lsos e cmuluzidos á casa do detenção ter logar. O .

nias religiosas.

Art. (if-Todo a reunião de ci~

dadãOs. para. o exercicio de qual-

quer culto, e' sulimettidn á

Cla

Esso, Vigilancia. resume-se em medi-

das de policia e deseguranca publica..

Art. 7."›--Nenlnnn signal parti-

cular de qualquer culto pôde ser

eolloeado em logar publico, nem,

extoriormeute n'um edificio, sem*

de que maneira. fôr. Nenhuma ins-

cripção póde designar o logar Onde

elle se realisn. Nenhuma proclninu-=

ção nem convocação pôde scr diri-

 

. servuçào, sem 'nenhuma contribuição*

2.“ Estes edificios serão dados

ao uso dos dictos cidadãos no esta~

do em que se acham, ficando a car-

go d'elles a, sua. reparação e con-

forçada.

3.” Não será, concedido mais do¡

que um diestes edificios por ea(an

um dos doze urrmrdissanents de Paris. l

4.° O uso será cmnmum nos (life g

rentes cultos. As municipalidarlemj

sob a. Vigilancia. dos corpos admin

nistrativos, fixarão puro cada cultol

os dias o as horas mais eonvenien-'

tes, assim como os meios de man-

ter n deconcia, e de conservar a, paz

.e. a. coneordia.

õ.” Ninguem poderá. exercer o

culto,'nos dietos edificios, sem fa,-

zer acto de submissão ás leis da Repu-I_

(dica, perante o municipalidade dol

logar onde o quizer exercer.

Decreto do 20 fruetidor onuo

'III (6 de setembro de 1795):

1."-A Convenção encarrega os

seus comitês de governo de fazer

observar, por todos os meios que

teem ao seu alcance, as leis prece-

ldentemonto publicadas contra os

'padres deportados e que hajam en-¡

jtrado de novo nos territorios da¡

_Republicm os quaes serão banidos'

para scnqn-c dentro do preso de.

,quinze dias.

2." Os corpos administrativos e

¡judicinrios _ic/nn. responsaveis pela

,execução d'eatc decreto, sob pena de

demissão e tres mezes de prisão. ,

l 3."-Tres dias depois da publi-.

Icação do presente decreto, todos

os ministros do cultos quo tiverem

recusado o acto de submissão exi-

gido pelo lei do 11 prairinl, ou que

:tiverem acerescent-udo restricç-.ões a,

esse acto, ou que se houvessem re-'

gtrutado, e que ainda. exercerem um

~eulto qualquer nos edificios publi~

'005, em essas particulares, ou nlou~

ltro local, serão imsnmd¡utamente pis

   

d'mn dos departamentos visinhos.I

g 4."-OS proprietarios os locato-

rios dos ireclios onde se exercer o:
l i .

vigilsn-ieulto contra as disposições da lei,ldeli,,tos pm. abuso do exercicio do

dus nuetoridmles constituidas. , serão condemnadOS a, 1:000 frances culto_

:de multa e seis mozes de prisâot ¡

Decreto do 7 vendémiaire an-

no IV ('20 de setembro de 1795)::

A Convenção, depois de ter ou-

vido o relatorio do seu comité de

legislação;

Considerando que nos termos

do Constituição in'nguem póde ser

impedido de exercer, eonf'ormsmdo-

!lnlnlSt-CTIO rellgioso, de qualquer Pubumm

l ao estudo civil.

PUBLICA-Sli MlS lllllllNGllS nha, 30 réis. Perumueutos, mediante con

Os ira. assignuutos teem desconto de 30 por cciito.
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No corpo do jornal, cmln linha, 40 réis. Annuucios, ends li»
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deter, ou castigar tudo o que ten-

der ax tornar um culto exclusivo, do

minador e ¡m'seguiãpm taes como í.

actos das communilsi-em nome col-

lectivo, dotações, -ümus forçadas,

etc, decreta.:

Art. 1.°-»Tods a reunião de ci-

dadãos para. o exercicio d'um culto

r ualquer é submettida á, Vigilancia

as auctoridndes constituídas. Esta¡

vi ilsncie limite-so a medidas de

po icia e de segurança publica..

Art. ?HL-Todo o ministro de

culto faz esta declaração preliminar

perante e municipalidade :

«Reconheço que a universalidade -

dos cidadãos é soberana c promeltw Appmmhm aqm os que São

admissão e obediencia ás leis da lie-l Capaz“ de &PPM-“del"

_+_

AGIRAJDIKYIJIICNTG

Os proprietarios do. Conmmrcw

Porto. reconhecendo a impossi-

dade de agradecer directo. e pes-

soalmento a. todos os seus collegas

da imprensa, ás corporações o pes-

. _. l q. »1 l d sons que os cumprimentaram por

de relm'ldencm' “ml, es “gm o:motivo do quinquagenario de fun-

nO caso de mtmctaçao' 'dação do Commercio do Porto, ser-

, 93'_- s -. ' . . -i › .

Art' A Lommunaq? O“ qe 'vem-sc d'este meio para. tributar

cçoes de commlnm'q' “fio.llmlemo:publicamente wtodos o mais pro-

om nome collective adquirir ou alu-Y
. . ífundo reconhecimento.

gorloealpara 03.3(01'01910 dos cultvOS. Porto, 4 de junho da 1904_

Art. 10."~I\uo _pode haver do- _ \

tução perpetun ou vitaliein, nem Franc”“ CMVM?“

taxu para, as despezas do culto ou Bento Cai-guga.

habitação dos sacerdotes. ____.___ 0.0.0_

Art. ll."--Todos os actos con- A -_.

' ELEIÇOEStractos, deliberações, etc, realisa-

das contra as disposições dos arti-

O Paco de Aveiro ainda, até hoje

não disse uma palavra sobre a. in-

gos precedentes, serão nullas e de..

tervenção, ou não intervenção, dos

nenhum ell'eito. Os funeeionariOs ,

publicos, quo as assignarem, serão

republicanos no acto eleitoral. D'es-

tes, uns entendem que se deve ir à

eondemnados a 500 libras de muito,

urna no proximo die 26. Outros

e a, prisão, nem por menOs d”um

entendem o contrario. Não nos pro-

mez, nem por mais de seis.

Os artigos 13 o 19 prohibimn

nuneiamos e tal respeito. Mes o

que entende n maioria? O que re-

signaes exteriores nos templos ou

solve.? Isso é que é bom apurar-se

nos logares publicos.

quanto ontem Ainda existe directo-

Os artigos 16 o 19 eram relati-

vos aos loga-res e recintos onde nSI

rio do partido republicano? Igno-

ramos.

eerenionias' dos cultos não podismÍ

Se o maioria do partido r

blicano resolve ir á urna, to

Os artigos 22 a 26 tratavam des HOJE, conVeniente que todos os ro-

lluçño. Do mal o menos. A votação

dos republicanos não hn, do ser do

espantar, ainda, que todos vão á

urnu.

moeracia?

O triumpho da Egiejn?

Resultou a guerra religiosa?

Ou, pelo contrario, teria sido

o poder civil mais forte, mais

respeitado, mais :tentado por to-

das as seitas, por todos os cultos,

do que nunca?

E' o que veremos no proximo

artigo.

E repetimos as pulm- ias COI!)

 

Todo o maire, que receber uma.

declaração, contendo mais ou me-

nos, será condemnado a 500 libras do

de multa, e de tres mezos a. um un- hm

no de prisão. A mesma pena. para

o padre eontrsventor, com dez an-

nos do trabalhos forçados em caso

  

Os artigos 20 e 21 referiram-se

 

O artigo 22 prohibiu ter, afixar,

distribuir todo o manifesto do papa,

sob penu de seis mezes do prisão.

O artigo 25 prohiliie, perturbar

o uso commum dos ediñcios religio-

sos regulado em harmonia com e.

srt. 4." da lei do 11 prairinl.

Se metodo d'elles ficam om

casa, poor. 'PalVez fosSe mais pru-

dente e mais lmliil, nleste instante,

com e lei eleitoral e os recensea-

Inentos em vigor, e com a. desorga-

Os artigos 26 a 32 regulavam a nisnçãvo do partido republicano que,

competencia., Oprocessoeas multas. , nñnal, é. cede Vez mais profunda,

¡nâo ir :i urna. Mas se resolvem irN

nario? Rcsultou a ruína, da de-'

que terminamos o artigo ultimo: q

epu-

lvez Lattice ¡Sm-

mblicanos acompanhem esse reso-

  

0 analplmbelismo
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r No dia. 8 do corrente ainda fo-

“,ram e exame de 1.o cabo, em in.

'fanterin 23, mais quatro soldados,

ficando todos approvedos, e um

d'elles epprovado com distincçào.

O que foi npprovedo com distincção

não frequentou nem a. escola regi-

¡mental, nem os cursos prot'essndos

'nas companhias. Ao ¡Listar-«se no

,exercito já tinha o 6." enno dos

'lyceus.

Os tres a, »provados simplesmen-

te. foram halnlitsdos pela. 1;“ com-

panhia do 3.“ batalhão. Um dos tres

em nnalplmbeto quando se incorpo-

rou no regimento.

Portanto, foram npprovndos, ao

[todo, este nuno, n'oquelle regimen-

to, 48 soldados.

¡ Nenhum' regimento_ezii Portu-

¡gal conseguiu, sem duvido., resulta-

do identico, devido ao ensino por

companhias, spezer de toda, apmá

*vontade com que esse ensino é re-

' eebido pela. grande maioria do exer-

cito.

Vimos, no artigo anterior, que

a. Revista de Ily'unlcria, interpretan-

;do essa má. vontade, escrevia que

era uma vergonha que se tornasse

necessario ensinar o A B C no

exercito. Respondemos aqui que

seria uma vergcmlm para. Portugal,

mas que o nào era nem pure e Al-

llemonlin., nem para o Italia., nem

para. a, França., nem para nenhum

aoutro paiz culto. E promettiamos

*,dizer, s esse respeito, mais alguma

'coisn, o que vamos fazer hoje.

Não era uma vergonha para s

igrende nação nllomâ, porque ahi,

leomo o capitão Home-in Christo

 

l

demonstrou em cartas dirigidas ás

Novidades e eo Diario, o ensino aos

anelphnbetos tornou-so obrigatorio

;em todas ns companhias do exereiu

Ho. Com ell'eito, no seu bello livro

lllirfumm'is, (edição. fran-

:ceza'i escreve o principe Kraft de

à Holienlolie-Ingeliin:

, «Esta ¡nstrueção lheorica (dada nas

?casermlsi 'não mmprehcnda unicamente

10 quad militar. Ensiuauu-se aos homens

Íniuilns coisas que lhe hão de servn' de

“,auxilin un vida civil e o pequeno nunwro

Nic row-num que chegam mmipluibelos up<

lprcndmn u ter, escrever durante o tempo

Ide serviço. !la mesmo alguns que, ilu-

|rnnte os fumus que passam no exercito,

tappreudom mais do qu.: approuderam

durante o tempo que passaram nu escola.

Leuihroaum de, que. sendo tenente, ensi-

.uei uiu joven soldado, muito intelligent-

 

~ . ., l l lo, mas sem conhecimentos alguns lille-

entao meumr sem' que va““ tado* , rarios e scientifleos. [imoral-o u ter. es-

Votundo nos nomes que superior-'cream- c contar; conseguiu Sur ol'llclal

no re- |

l

du

Cis a verdadeira legisluç
gidn aos fieis. 'se com as leis, o culto que csco- .

publicann sobre. u separnçzio
Art 8-"--A5 C0mlmmns› 011 S9-'llieu; que ninguem póde ser força-

 
eçõcs de communns, não poderão,

em nome collective, adquirir nem

' alugar local para exercicio dos

cultos.

Art. 9."--Não é. consentida ne-

nhuma. dotação perpetuar ou vitali-

eia, nem se permittc que. se estabe-

leça tem algums para, as despezas'

do culto.

Decreto do 11 pruiriul amio HI

(30 de maio de 1795):

1." Os cidadãos dus oommunos

e das secções de communas do Re-'

publico. terão, provisoriamente. o 1

uso livre dos edificios ndo ai (fundos,

originariamente destinados ao exer-

cicio d'um ou muitos cultos, e dos

quaes estivessem de posse no pri-

meiro dia. do nuno ll r a, Republica.

Poderão servir-se d'elles. sob n. vi-

gilancia dos auetoridndes constitui-

das, taum 7mm us (comu/;leur UTI/PIN!-

dm: pela Im?, como para. o exercicio

do seu culto.

 

do a contribuir paro as despezas de

nenhum culto e que a Republica,

não subsidio. nenhum;

, Considerando que assim collo-

'ondas as bases fundamentam do li-

.vre exercicio dos cultos, importa.,

:por um lndo, converter em leis ns

consequencias que d'ahi derivam,

e, para, esse effeltp, reunir n'um só

“corpo. modificar ou completar ns

àque tenham sido publicadas, o, pelo

, outro, eerreseentar-lhes disposições

penas-s que lhes assegurem a exc-

¡ ouçam;

Considerando que as leis, com

'as quues é necessario conformar-se

no oxm'eieio dos cultos, só dizem

;respeito no dominio do pensamen-

to, ás relações dos homens com os

,objectos do seu cult-o, e que não

. teem, nem podem ter por fim senão

.uma. Vigilancia limitada. a medidas

do polir-in e de segurança. publica;

Que, por tanto, devem garantir

o livre exercicio dos cultos, prever,

I

à

›
l

l

  

Egreja do Estado.

Depois (Pense decreto do 7

vendéminire nuno IV, ainda, liu

.. .. ›. 1..,~ Iv- liamos.
a, notei uma (Ottúlllllldçdll (o (A

. › D'outra fórum o desastre é com-

mvose :mno VIII (28 de dezein-gplem_ '

bro de 1799), uma circular do: ~------›----

ministro da policia do 22 nivoseí Julgamm't** ¡mlml'mnte

nuno Villt'12 dejaueirode1300),7 Acabo de ser míuulemnmlo em Í

e outra determina ;Fio do 2 plu- i 3 :rimos de prisão maior cellulur,;

mente forem designados.

Parece-nos isto conveniente, e,
I

pela. nosso parte, assim o aconse-,

viosc :mno VIH (22 dejaneirolseg'uidos de 20 de degredo em!

de 1800). Mas além du pequena; possessão de 2.“ classe, com ll)

importancia d'estus TCSOlllÇÕOH g ;rimos de prisão no lograr do des'

 

ministeriues, que limitam ziggredo e na. penu necessorin de*

repetir, eouíirmur, uelnrnr, pon- Í ex-«uitoração militar, o reu Manuel;

tosjzi conhecidos da lei, o espif,Antonio de Dons, 1.n cabo du!

rito do Consulado pniru jai einiguurdu municipal, que lui poueo'

toda. n Franco., em vez do cspi~em Lisboa assassinou com tiros.

rito republicano que se estava de espingurdum capitão Baptista-í

extinguir. ~ 'e o ulferes Ribeiro. i

t) que resultou d'nquellusleis' A exuutorrwno reulisu-se uol

de carácter puramente revolueiu- v din 20 do corrente.

inferior e mais tarde foi um cxcclieute

ol'llciul da administração militar-.n

Aqui temos, pois, a Allemanha.,

onde não só não é vergonha o exer~

cito ir em auxilio du escolu de ins-

trueçfto ¡,n'inurrin, como onde um

mareelml do exm'cito, um eludnnte

:de enmpo do primeiro iinin-:rndon

não tinha vergonha de confessar

que exercem, sendo tenente, as

«llOllI'ítLl'd-S e honrosas t'uneções de

mestre-escola. Antes mosrrnVn ter

nlisso um verdadeiro o bem legiti-

mo orgulho.

1' que n Allmnmilur é uma na.

cão de homens e Portugal é uma

nação de. pygmeUS.

A Allcmnnhn eompreliemleu, e

muito bem. que o que era preciso

era extinguir o ¡Lilalpllitbetismo_

.l'sso é que import-avo. Não chegam¡

para tonto n escola de_ Instruoçào

u'imarin, npezar do paus estm- eo.

¡erto diellas? ln o eXt-i'vlln em au-

xilio do mestre-escola. E sentia-se  



 

_aut _.____._7_____r r

por isso diminuído, ou amesquinhn-

do, o official? Não. Pelo contrario.

Sentia-se, como se vê da. transcri.

pçâo que fizemos, engrandecido e

honrado.

Quasi o mesmo se pode dizer da

Fronca, apezar dos seus habitos de

ociosidade e de vicio, que, aliás.

nem de perto nom de longe, ainda.

assim, se pódem comparar aos nos-

sos, que estão abaixo de t.udo._

No sou livro, tambem magnifico,

L'Instruction do PAi-más M-mnçaiae,

diz o general Jourdy:

«Contar hoje com as escolas prima-

rias, ou mesmo socundarias, é conhecer

muito pouco os nossos homens e o nos-

so tempo: nlo será tio cedo que a ca-

oerua receber¡ nmncebos imbuidos dos

sentimentos adequados ao dever que a

lei lhes impõe. A Escola, com_ ell'ei'o,

não pondo ainda, apelar da lei Sobre a

instrucçño obrigatoria de 1872, checar a

fazer -lesapparecor o stock irredutlvel

dos analphahetos, que, n'umn região

média, subsiste na razão de 5 por 109,

(e acha elle muito l) devido á ausencia

doom-sos, apesar da lei, stock ao qual

devemos ajuntar os meios analphahetos,

isto e aquelles que. entre os lã e :tunn-

nos. esqueceram o que aescola lhes eu-

sinou, e esta cuthcgoria pode-se bem

contar em média por outros 5 por 100.

A Liga do ensino, creada por esse ex-

cellente João Mace, consagrou-so á em-

presa da lnstruccão dos adultos, mas a

tan-ei¡ está em desproporção corn os

meios d'accão disponiveis, porque é de

10 por 100 ainda o contingente dos Jo-

vens soldados que chegam às ñleiras.

Se isso acontece com a instruccio das

primeiras lottras. que dizer da educação

moral, brio mais dificil? Em quantos

annos conseguiremos eguaiar o ensino

cívico dos gymnasios da Suissa e o en-

sino patriotico das universidades alle-

Inas'! Antes de lá chegarmos, terá a

Franca tempo de se desfazer. Além d'is-

so não ha quadros de proioisores que

valham «nuca esse ensino delicado. mo-

tade Escola, metade Familia, dos nos-

sos otilciaes, que estão em contacto in-

cessante com os soldados, e que pos-

suem quaai todos diplomas universita-

rios ii d'algum valor, com a sanccño de

um concurso de corta difficuldade..

Como se vê, este tambem não

acha vergonha, o ensino da. casei-na,

antes o acha indispensavcl como

complemento e correctivo do ensino

da. escola.. E é bem recente o seu

livro. E' de 1903. -

N'outro livro tambem recente,

La ”Conscüucc Nationala, diz o een-l

ceituado escriptor Henry Berenger :

.Se o official quer ser um bom edu.

cantor social, é preciso, elites de tudo,

que se ponha. em contacto com o soldado.

Não basta, ainda que isso soja indispen-

savel, velar pelas multiplas questões do

bem estar material (dormitorio, refeito-

rio, marchas, etc) Assim que o recruta

chega ao corpo, deve examina-lo, indi-

vidualmente, sob o ponto de vista moral;

iuquirir, com uma beuevolenclu discre-

ta, das suas origens, da sua familia, da

sua educação; experimentar conhecer o

seu caracter“, dar-lhe, desde logo, a im›

pressão do que não está completamente

isolado na casei-ua. Deve aproveitar o

descanco, os actos, os ocios da casei-na,

para interrogar, roconfortar, excitar sen-

sibilidados nostalgicas. l'rocederá de

monlo que os homens se sintam envolvi-

dot por uma auctoridado l'orte e paternzd.

Aos multphobetos fará dar uma licção uo-

clnrna pelo sargento; aos que tiverem

alguma instruccào dará cite proprio eu-

siuo de conforencias ou leitura; aos uni-

versitarios, aos seiniuaristas, aos estu-

dantes de qualquer cuthegoria. indicará

lhemas de estudo confiando-lhes Ines-

mo, algumas vezes, a direcção de pa-

lestras sobre scieucia ou moral. . . A

maior parte d'estas ideas- são populares

no corpo dos jovens ol“liciaes. Teem co-

meçado, mesmo, a ser applicanas em

muitas guarnições. Em Saint Germain,

em Versailles, em Lille, em Provius, em

Reunes, etc, conferencias, leituras, cur-

sos d'analphabetos, teem approximado,

espontaneamente e fora do servico, o

official, o sargento e o soldado. E eu co-

nheco uma granada quantidade de tenen-

tes e de capitães que querem ser prolls-

siouaes e educadores ao mesmo tempo.n

Isto em Franca.

Em Italia, como veremos, suc-

cede a mesma coisa. Só em Portu-

gal é uma vergonha, ensinar o A B

C na cascrna.

E isto diz-se com admirava]

desdem!

Dizem patria que toe: jith tem.

~-__.-__-

Melhoramentos

A camara. municipal de Ilhavo

mandou substituir a calçada. da es-

trada, d'aquella. localidade para a.

Costa Nova, a, macadam.

Pena é que os trabalhos prosi-

gain tão morosamente e que se

chegue á epochn dos banhos sem

estarem concluídos.

Lembramos áquella digna. verea-

ção a. convenioncie de dar maior

desenvolvimento áqnclles trabalhos.

x
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REPUBLICANOS

*3m carta muito curiosa pci'-

;gunta-nos Um (Issignnnte sc já

i vimos reupparcccr na Voz Pub/i~

im. o celebre vlw :rc republicano

 

RUSSIA MPM

Está acontecendo precisamen-

te o que nas Carina (FAIgw-cs

cido pelo numero. Não o será pe-

la intelligcncia, nem pela instru-

Cunha e, Costa, .0,5310. Por este lado triumplm.

Não, que a Voz Publico é jor-

nal quc não lémos nuncu.

Mas rcgistamos. Ficamos sn-

bendo, pela declaração dc (7m

nssvlqnnnfa, quo Cunha e Costa

uppareccu na I'bz Publica. a. ee-

!Urover chronicue politicas com o

pseudonymo Pam/loss, chi-unicos

_ thcutraes com o pscudouymo Fur-

I¡jul/(I, e que ultimamente tirou u.

mascara. assignundo Cam/za, c

-.'osta..

Não sc admiro o assignantc.

Estão voltando por todo o puiz,

á tida activa do partido republi-

crmo, 'urics Cunhas c Costas.

Cunha e Costa foi

àd'um jornal mouarchico cm S.

Paulo, consul dc S. M. cm Son-

tos, foz discursos no Rio dc Ja-

nciro declarando-sc desilludído

da. politica, e (los Iwmens, c foi cm

Portugal tudo 0 que so. sabe. Ago-

ra. é CIMI/l?, novamente, do parti-

do republicano.

Pois não é elle só. Ha outros

que foram republicanos, depois

monurchicos e agora wpztblirmws

outra rez. Declarando sempre, é

claro, que numaforam senão rc-

publicmws.

Tratuntcs e traidorcs somos

nós, e outros como nós.

Pergunta-nos tambem Um as-

sigmmte se nos sabemos que mc-

,mdc dos de Lisbon estão d'um
c

 

Indo c outra metade do outh

'que metade dos do Porto estãol

d'um lado e out 'u metade do ou-

¡tro, que os da .Utiçonica qucrcm

uma coisa c os que nào são du

illnçoním querem outra, etc.

Tanto não sabemos. Mas t0-

mumos nota e falaremos depois

das eleições. Por cmqunnto não,

para que se não diga que quere-

mos perturbar o acto eleitoral.

Deixemos tudo clu paz até cs-

sc tempo. Depuis é possivel que

valha a pena tratar o assumpto.

 

('halnpa «Julia»

Este navio de vella que ha pro-

ximo de quinze dias sahiu de Ce-

zimbra, com destino a. esta. cidade,

e com carregamento de peixe, não

l

 

se sabem noticias d'elle, pelo que

ha. bastante consternaçâo em algu-

mas familias do. Gafanha, e Ilhavo,'

que trazem pessoas c bordo.

.Este anne tem sido fertíl em

sobre-.saltos com marinheiros diaqni

e de Ílhavo, por cansa. das demoras

nas derrotas, o que occasiona, co-

mo é bom de vêr, bastantes lagri-

mas ás familias (Paquellcs que, pa-

ra. angariarem o pão quotidiano,

rcdactor ê

Por este lado triumphnrá.

Virá a Russia a adquirir 'un-

tagcus? Talvez.

Mas quando a difference dos

cifcctivos não seia'considcruvcl,

exercito instruído vence sempre

um exercito ignorante.

Isto está demonst ndo, eviden-

ciado, provado.

E já é muito.

A força bruta não vence a in-

tclligcnciu, senão cm notavel des-

egualdadc muncrica.

Sc a Russia conseguir reunir

grandes cxercitos, pmlerá ven-

_cer 0 Japão. Antes d,isso, não.

Portugal, como todos os paí-

zes ignorantes, é um puiz dc con-

clusões immcdiutas c faceis. Já

toda a gente concluiu a derrota

definitiva da. Russia.

Ainda é cêdo. Poderá ser que

sim. Mas tambem poderá scr que

uno.

(A) que por cmquunto está pro-

vado é que o poder da iustrucçâo

é (le tal ordem, que o Jarpão, su-

hido hontcm da barbaric, já se

adcantou a varias nações du Eu-

ropa., que técm descumdo com-

pletamente a instrucção.

Contentcnm-nos com isto por

ora., que já não é pouco.

....__..

Musica no Jardlm

O progrmnum que n bando do 24

toa-t hoje, dus 7 :is 9 da noite, no

¡urdim publico, é o seguinte:

 

Ordinario. :Vesperas Siciliaims»

quatro estações da opera (Verdi).

Fantasia da opera «Rigoletm (Ver-

di) «Lobos Marinas», zarzuella (Cha-

pi). ¡Episodios intemacionaes» (Mo-

raes).

Guerra mdecorosn

Sob este titulo publica. o nosso

prezado collegu «O Debate», o

seguinte:

 

a Sabemos que alguns industriacs

de typograplua, pretendendo des-

forrar-se dos amargos de bôcca que

tiveram com o recente gréve type-

grafica, vão ao excesso, no intuito

de prejudicar a vida da associação

de classe dos graphicos, de prohi-

bir que o cobrador da referida ns-

sociaçâo vá receber as quotas ás

oHicinas.

Poderão dizer que as referidas

quotas pódem ser recebidas no do-

micilio.

E' facil de vêr que não pódem.

A associação tem hoje uns oito-

centos socios disseminados pelas

diversas casas de Lisboa. Os unicos

dias em que poderão ser encontra-

dos em casa são os domingos, e

ainda. assim, sabe~se que ha. casas

. . . . . ,

têem de se sujeitar a uma Vida. pe-lem que sc trabalha meio dia. N es-

rigosissima e trabalhoso.

Mas a bôcca é que não tem fia-

dor, como diz o nosso povo.

Ir

*8

_vao entrar no prélo recebemos a

;grata not-:cia da. chalupa. ter entra-

do em Leixões.

m*

Tol'llADA

Parto hoje d'uqui muita gente

lpara assistir á tourada que sc

r -ulisa nu Serra do Pilar, em que

tomam purtc os dois melhores

«espadas» hcspanhoes, Fuentes

tas condições, não haverá tempo

para a cobrança, desde que esta não

seja permiilidalpas oñ'icman.

A irraciónal' da. prohibição-a

:não ser que os industriaes venham

A7 hora em que o nosso Jornal“ confessar que o que querem e a

morte @uma nssocmçào susceptivel

de lhes causar pezadollos~é obvm,

!gar-se que a. cobrança. useim eñ'e-

ctuada faca perder tempo a. cada

um dos typographos.

Receber o recibo da quota, pa-

gar e. receber o troco, quando troco

'haja a receber, não é coma. sequer

que leve dois minutos. . .

O pretexto seria., pcis, futil.

 
*e Mazzaniini, bom como quatro

dos nossos melhores cuvnllciros.

Os principues bundurilheig

ros tmnlmm se acham contr: -i

tudos para esta extraordinuriu

ci.›rridu.

Mas não: o intuito mesqninho

¡vê-se em demasia.. Não são possu-

;veis os illusões. . .n

' W

CARTAS D'ALGUIIES

Í Não recebemos esta semana

?carta do nosso corrrspoudentc.

 

aqui dissémos. O Jupào será. ven- -

desde que nem ao menos póde alle-'

4 A llilllllil da l'isla Alegre

I Sobre o festival que se reali-

¡sou domingo passado no Palacio

lde Chrystal, do Porto, e em que

itomou pnrtc a excellcute banda

!da fabrica de louça da Vista

íAlcg'rc, 0 nosso collcga O Com-

'merciu do Porto descreve assim a

nmneira por que ella ulli foi

apucciuda:

No festival que na tarde e noite de

domingo ultimo se eil'ectuou na grande

avenida do Palacio de Crystal, em que

não teve alteração o programma public

cado, foi indubitavelmente a banda de

musica da fabrica do louça da Vista

Alegre que prendeu a attenção dos mul-

tos espectadores que alii afilulram, prin-

cipalmente á noite.

Numerosissima e completa, - pois

conta 5') figuras e tem rabecão, violon-

cello, timbales, etc.--aprcsenta-se tão

modestamente, quanto a sua execução é

distincta e correctissima.

O publico ouviu com manifesto agra-

do todas as peças do escolhido repor-

torio da banda da Vista Alegre.

Folgâmos em vêr a aprecia-

lção, que é justa, pois na verda-

Eilc a banda da Vista Alegre é

uma das melhores do districto.

-_-+_

Sal novo

Esta semana já sc fez algum,

e sc não fossem os ultimos dias

chuvosos que vieram tolher o

andamento da sua fabricação,,

conti'avmn já «botudas».

 

Corridas de byclclotas

Promovidas pelo :Real Velo-Club

do Porto, realisaram-se no domingo

passado, na cidade invicta, corridas

de resistencia. n'nm percurso de 22

kilometres, ganhando o l.“ premio

de 30:000 róis o sr. Manuel Ferrei-

lra Cunha, e o 2.” de 151000 réis, o

sr. Antonio da. Cruz, o 4.” de 5:000

,ré-is, o sr. Antonio da Cruz Pericâo,

todOS (Festa cidade..

As machines que 'ganharam os

1.“ e 2.“ premios, eram da marca

aTriumph», de que são depositaríos

n'esta cidade os srs. Trindade d'.

Filhos.

|

quam todas as umrinhas se en-

l

 

Fell-a de Março

E'a de todo a conveniencia

que a futura Feira dc Março já

:fosse feita no ilhotc do Côjo.

Ago 'a que estamos no melhor

das quadras para se inicinrem

esses trabalhos, lcmbrnvamos a

vantagem dc se lhe dar começo.

E, uma barbaridade para

os pobres feirantes continuar a

feira no Campo do Rocio por

mais tempo, pois que, além do

sitio ser uma infernal fabrica do

coustipnçõcs e pncumonius, é ter-

rivel para todas as mercadorias

que os feirantes alli expõem.

____..___

Um caso engraçado

Acaba de succcder em Guimarães um

caso pittoresco. que não deixa de ter

graca pela maneira como se deu

Trata-se d'um rapaz dos seus 20 an-

nOs, loui'o, pequeno bigode, rosto alvo,

e que exerce o mister de seleiro, com

ofilcina á rua de S. Damaso, e do uma

creada do servir, natural da villa de Fab

i'e, e que estava em casa de um droguis-

ta e visinho, porta com porta, do rapaz.

Com quanto ella tinha os seus 28 an-

nos de idade, pouco mais ou menos, õ.

muito gentil, muito appetitosa, pelo que

0 rapaz entrou a fazer-lhe pé. d'all'eres :

- Gosto tanto de si, fulaniuha l-dizin

elle.

- E eu tambem gosto tanto de sl, fu-

laninho l-dizia ella.

- Vamos nós para uma pandega?

- Ai l quem déra!

- Valeu ?

- Valeu!

- l'ois bom : será esta noite...

  

0 sol principia a desapparecor no

horisonte, os sinos da cidade tocam as

Ave-Marias e nn rua de S. Damaso ve-

lhas curiosas e bisbilhoteiras, quedam a

rezar e a murmurur dus villas alheias.

- Olha-diz uma - a delambida da

creada do M. que se mettou agora para

casa do seieiro !. . .

- E' verdade, é verdade! E vá lá a

gente dar-se n'estas Sonsas.

._ Que pouca vergonha! Ó visinha!

No meu tempo, se tal flzesso, punham,

_me ah¡ pela rua da ainarzuru. ..

    

- Não lhe dc cuidado, sr.n Thereza,

que eu tamanho-oa. . .n Vou dizer ao

meu «home» o verá o escandalo que isto

vao dar. Aquella dolamblda não a ha-de

pregar ansim nas meninas d'estes olhos

que a terra ha-de comer. Lá isso é que

não !

A bon da velhotn levanta-se, entra em

casa e d'ahi a cinco minutas outras mu-

lheres commentum o caso e não tiram

os olhos da casa do seleiro, á espera

que a rapariga sáia para a rua.

O tempo, porém, voe passando e com

elle as horas, mas de seutinella á casa

llcam alguns curiosos. Dá mein noite, da

uma hora, duas, quatro, cinco da manha,

já dia claro e a porta do selelro sem se

abrir.

Seis horas! A umajanella por delrnz

dos vidros, assomao rosto pallido do ra-

paz, que depressa so esoonde dos olha-

res dos muitos curiosos que esperavam

cá fora a snhida da cachopa.

- Estamos descobertos l-diz o ra-

paz para a rapariga.

- Descobertas l ?. . .

- Sim: descobertos e bem descober-

tosl A visinhnnça está lá fora á eSpera

de te ver sahlr.

- Jesus! Estou perdida e desgraçadal.

Meu'iiueusl Que fazer agora 'I

- Ah! uma feliz ideia: outras all¡ pa-

ra aquclla mala, chamo um amigo c uma

vez a mala em casa do Iunileiro alli de-

l'r0nte, saes para a rua.

Resolvido.

Abre o rapaz uma grande mala quo

tinha lá para vender, prega com a rapa-

riga dentro d'ellu, chama uma amigo e

pede-lhe o seu auxilio para. a transpor~

tar para a casa do visinho.

Mas as visinhas, que anciavnm por

assistir ao desfecho, vendo sanlr a mala

da casa do selciro e desconiianrlo quo

dentro ia a cachopa, depressa se apro-

sentaram em casa do l'uuileiro.

A posição da moça, da mala, não em

das mais commodas e d'ahi quando a

respiração ja lhe ia a faltar, resolveu-se

a saltar cá para fórn, com grande gaudio

do todos os curiosos que muito riram da

cara e da atrapalhuçao dos dois amantes.

_--*---_

Os campos

Se o tempo continuar favore-

cido como uté aqui, temos este

nuno, na nossa região, uma grau-

dc abuuduncia de vinho, milho,

feijão e trigo.

em

A nossa carteira

Seguiu na quarta-l' -ira para Entre-os.

iiios, ailm de acompanhar sua esposa a

[Ilhas que alli vão razm' uso il'aquellas

afamudns agilas, ojillustre presidente do

nosso municipio, sr. Gustavo Ferreira

Pinto Basto.

Sua ex)l regressou a esta cidade no

dia seguinte.

  

l-

Parte por estes dias para o Valle da

Mo, a familia do sr. Guilherme Augusto

Pinto.

l

A fazer uso das aguas de Melgaço,

partiu sexta-feira para alli, o sr. José

Maria Pereiia do Couto Brandão, digno

official da secretaria do governo civil.

*

A llm de representar a «Luz do Com-

mercio» e os caixeiros do Porto, ua ex-

cursão que realisam ás Caldas da itai-

nha e cuidar da propaganda das obras

da bibhotheca popular, seguiu para Lis-

bon, na quarta-feira, o nosso prostante

corrcligionario, sr. Antonio Angusto Ba-

ptista Junior, activo empregado do com-

mercio do Porto.

o

Partiram no dia 9 para a sua quinta

de Carnaxide, ps srs. Viscondes do ¡ues-

mo nome.

C

Tem estado em Avelro, o SI'. dr. Joa-

quim liodrigues d'Almeida, digno advo-

gado, residente em Ancas.

C

Seguiu para Braga com sua familia, o

sr. dr. João Feyo Soares d Azevedo. se-

cretario geral d'este districto.

a

Tambem partiu para Bragao nosso

amiuo e correligionario, sr. .lo-sé Ferrei-

ra Gonçalves, acreditado negociante do

Porto.

n

Com sua familia partiu para a sua

quinta do Sol, Valbom, .o sr. José Alves

da Silva Cruz, apostado capitalista, do

Porto.

a

Em viagem de recreio, seguiu ante-

hontem para o Algarve e sul de llespa-

aba, o sr. conselheiro Abel d'Andrade.

ü

Tem estado bastante doente, a sr.-

D. Marin Maxima de Moraes Machado,

copos-a do sr. Manuel Authero Baptista

Machado.

n

Fizeram exame, ficando plenamente

approvados, os srs. João Pedro Ferrelra

Junior e Jayme dos Santos Patto. Os -

nossos parabens.

l'

Partiram para a Felgueira. a fazer

uso d'aquellas aguas, as em““ sr.“ D.

Adelaide Pereira do Couto Brandão e D.

Maria Pereiro. do Couto Brandão.

M
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Em Lisboa, vende-se na

tabacnrla Monaco.
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sito derradeira que libertou a perna

do official. Os olhm usularam-se n'uma

novoa buça e o chonpo pendeu-lhe pa-

ra a terra, vcudmse lhe por entre os

dentes s. lingua. que pendia como um

farrapo ensangucntado.

Entretanto cessára o trovão da

artilheria. O ruido estridente da fuzi-

laria sacudia o ar, dando a impressao

de que estavam rasgando enormes pe

ças de pauno.

Um ajudante de ordens appareoen

a todo o galope. Fez uma contineneia

e disse algumas palavras ao coronel.

Seguiu-selhe um toque de corneta,

que abalou aquella massa de homens

até all¡ immovel.

O ajudante desapparecera, fazen-

do um largo gesto de continencia a

bandeira, que se erguera.

Um fremito de satisfação animou

todos os rostos. Ian¡ emlim mexer-se,

matar. Já não era a. morte a pé fi'r-

mc, inutil e ridicula; era a morte ma-

tando.

Em columnas de pelotões, o regi-

mento torncou a collina. '

Ns rectaguarda, a banda, compos-

ta de trinta e duas liguras, tocaVa

uma marcha enthasiastica. As mães,

inconscientemente, apalpavam as fe-

charins das armas. Sem que fosse pre-

ciso dar ordem alguma. as cartucho¡-

ras apparecinm todas á frente dos lio-

mens.Desembocaram emfim na planura

Na sua frente negrejava uma extensa

linha de homens, palhetads do prata

pelo sol que incidia nos canos das sr-

mas e fazia refulgir as bayonetas.

Uma descarga abalou os ares com

o seu ruido de panno que se rasga.

Umas dezenas de homens cahiram pa-

ra nunca mais se levantarem. A ban-

da continuava a insuflar o animo nos

soldados com a sua marcha enthusias-

tica. Uma descarga dos russos respon-

deu si. descarga com que foram recebi~

dos; e outra, e outra, e outra, até

que os depositos das armas se acha-

ram esgotados.

Foi preciso tornar a carregar. A

musica continuava a sua marcha cs-

tridente e enthnsiastica. Alguns mu-

sicos tinham jd cahido, abandonando

o instrumento no meio de uma nota

que não acabavam de dar.

As descargas dos japonezes contí-

nusvam a fazer claros nas fileiras do

regimento russo. Soldados e musicos

caliiam como folhas de arvores sob o

clmmbo do caçador.

Das trinta e duas figuras da mu

sica restavam só nove. Mas nem por

isso a banda deixava de tocar.

Já. não era marcha o que se ouvia;

eram como que brados du odio, gritos

de vingança, soluços de saudade, aden-

ses pesarosos a nunes, a ñlhas, a es-

posas, ao sol, ás dores, a vida emiim.

Uma outra descarga veiu abater

mais dois nmsicos; eram só sete.

Mas a banda não deixava de tocar.

De repente n'um movimento esponta›

"E”GÍRRRA

Acto herolco (Puma

banda regimental

Na primeira e importante batalha

campal ferida entre russos e japoneses,

eu Kn-Lien-Tse, entre outros episodios

mai-l ou menos heroioos como se dão

em todas as batalhas, avulta pela sua

simplicidade épica, o rasgo de bravu-

ra e sangue frio da banda de um dos

rugimclitos de infantaria russa.

(i duello entre a artilharia dos dois

ad versariOs durou desde a véspera com

pequenas interrupções. Era preciso

fazer calar as baterias russas ara

que a. iafaateria japonezs po esse

avançar.

Os musicos d'infanteria do Mikado

ncoberta'des por uam prego de terreno

esperavam a ordem de avançar.

Na corõa de collina, uma bateria

russa espreitava a nppariçito dos jn-

ponazcs. Apenas um Kupi se descobriu,

um dos canhões enviava-lhe um pro-

iectil que sibilando, perfurava os ares

no seu movimenio de parafuso e ia le-

Vautar uma nuvem de terra e fra-

gnmutos de roeha que formavam um

turbilhão funmrento elevando-se repen-

tinamente do solo como um pequenino

Vulcão que de re ente eXplodisse.

Ao abrigo a colmnna, um regi-

mento de infantaria de reserva, espe-

rava a oceasilto de entrar em fogo.

Os projectos da artilharia japoneo

za passando além da collina cereais-

vam sobre as cabeças, pondo um ar-

repio ao longo da espinha dos soldados

e oiiiciaes que immobilisados n'uma

espera que lhes parecia eterna, não ti-

nham o lenativo do movimento para

esquecer o horror da situação.

A's vezes uma bomba vinha re-

bentar proximo das fileira e os esti-

llmços rasgando os ventres e os peitos

faziam cuhir quatro e cinco homens,

em posições estravagantes.

Elles cahiam de braços, como que

mordendo a terra para saciar n'ella o

desejo insatisfeito de vingar-se no ja-

onn; outros oahiam de costas, a

bôcca aberta n'um grito de horror,

escancerando-se-lhe como se atirasee

para o ceu uma gargalhada surda de

ebrio, ou uma phrase praguenta con-

tra o destino. Os olhos fitavam-se no

espaço como que vendo subir a alma

que se desprendera do c0rp0.

A terra cmpapava-se de sangue.

Os maqueiros vinham buscar os que

callism e levavam n'os para a sombra

d'umas arvores, onde um cirurgião

vcrilicsva se tinha occasilto de utilisar

os seus serviços.

Os mertos lieavam estendidos; os

feridos encostavam-n'os a pequenos

montõcs que lhes serviam de cabecei-

ra. Era necessario nao confundir.

Começam a sentir-se um certo

cheiro a nçouguel

Um estilhaço do bomba derrubou

o cavallo de um oliicial, que não teve .

tempo para safar a perna e ficou en- espingardas. Não havm tempo para

talado sob a sua montada. escolher. As que estavam mais perto

O cavallo relinchnra de dôr, le-¡cram as melhores.

Vantaudo o focinho, arreganhando es Carregaram as e entraram ns ii-

labios grossos que punham a descobor- loira. quuanto dispararam como sol-

to a dentadura longa e amarellada, dados, como musicos entoamm o hy-

como se scrrisse a uma visito de cnm- mno nacional russo.

pina alegre, de prados verdejantcs E o ultimo que caliiu aptas de sol-

por onde cabriolassem eguas amorosas. tar o derradeu-osuspiro gritou ainda:

Estirou os membrOs n'uma convul- Viva a Russla l

_.__.___.____.._.__.___-

lllllillll'llll

Cantam Gas'renno Bassano

o OLHO os VIDRO

(Romance historico)

 

O padre ergue-se de repellão, tra-

vou das filhas, arrancando-as aos bra-

ços do hebreu. e exclamou:

--› Que maldição traz comsigo este

homem l. . . Quer perder me as mi-

nhas filhasl. . . Ha infernal predesti-

nação na sua mensagen¡ ao seio da

minha familia, homem da horrivel fa~

talidadcl

(53)

 

..-
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Cathucze

I

0 velho da ermlda

-- Nunca mais. Estão mortas. Se

as quer vivas, rasgue-lhes a mortalha,

Breu Luizl-exclumou elle abraçan-

do-as todas contra o seio.-Dê-me

estas meninas, deixe-me snlvnl-ns,

deixe-mc fugir com ellns para o ar

abençoado da liberdade! Eu promet-

to aviventar-lhes o coraçao, e depois

estão salvas. Dê m'as que eu ainda

sou bastante rico paradciXaI-as ricas. inovam ao incoguito o ¡valho da er-

E, se eu fosse pobre, dar lhe ia a ca midan porque, ao lado da choupnua

da uma um amor para 0 coração re-ld'elle, estava uma capclla. Os pobres,

suscitado, um esteio para a alma, um favorecidos d'este homem, paravam

companheiro para toda a vida! 1ao cair da tarde nas visinhnncas da

 

l

Em uma aldeia, chamada Verde-l

milho, a tres kilometres d'Avriro, loomvosco.

vivia em 1738 um ancião, I'eputadol

indo porque a volta da sua casa, col- n'um cajado que lhe dera. um dos seus

mada e desguarnecida da mais trivial l pobres.

medinnia, se ujuntavsm os pobres da]

freguesia, em dias determinados, eia de S. Bernardino, acantoou-se no

recebiam esmolas que lhes bustavam mais escuro d'ellu. e assistiu nos res-

d alimentação parca da semana. Cha-í ponsorios da segunda filha de Braz

POVO :DE A AVEIRO

 

radiações a polido

o BRÍ'KO !DO FORT“

Alguns jornaes ds localidade e

correspondentes de jomces do fóre,

teem-se entretido s .debicar com o

pobre bruxo do Porto e a. pedir a

sua, immediate, expulsão (Pequi. '

Pois nâo teem rssâo para tal.

O bruxo do Porto tem direito a

governar a vidinha. como ualquer

bruxo ou bruxa. da. localida e. Paga.

por Ventura, o bruXedo de Aveiro

imiosto à fazenda nacional pela

in ustría que exerce? Não. Poxs o

bruxo do Porto nâo o pega tmn-

bem, apezar de não trazer colleira

nem ter tabolete á porta, como or-

dinariamente faz muita. gente boa,

mas cm compensação gratifica bem

quem o defende e quem lhe per-

mitte as suas habilidosas e spre-

ciedas práticas. ' 3 ' '

Vá, senhores, deixem o-.homem-

sinho na. paz do Senhor e não o

mettem em grelhas por que estes

se podem transformar em Settas

para vos, pelo poder e magia de S.

Cypriano, advogado magno da. bru-

xaria. universal.

Não façam pois guerra ao ho-

mem. por que com isso vão fazer

rir de praZer o nosso amado meni-

no bento e e nossa. comadre Clare

do Meio, celeborrimos e apreciados

caudilhos na. "ou, sem que com isso

ninguem se importe. E é natural-

mente por o bruxo do Porto se

apresentar ahi com cara deslavada,

queremos dizer, com care. de pro-

pheta salvador, fazendo concorren-

cia farta, mas leal., à bruxaria indi~

gene, que aquelles se revoltam e.

 

bre e iittorescn malta do Blissaco

e son e, por vezes, se fazem exour-

sões interessantes e agrangein

Apenas alii faltava case em con-

dições de receber gente limpa e

pessoal habilitado pai-e, fornecer co-

lmidas em conformidade com o tre.-

J'tamento dos eguistes; mas hoje tu-

,do está remediado Com o abertura

,do novo eHotel-Chalet-Centrala,

;que a todos satisfaz, pois reúne em

'si todas as boas condições para. bem

servir o publico.

Pena. é que a. municipalidade de

Anadia não lance olhos de miseri-

cordia para alii e mande fazer el-

gumas reparações que e fonte pre-

eis-a e que se estão tornando de

grande e urgente necessidade.

Parece-nos bem que com isso

nada perde e especialmente o com-

mereio da. localidade, p

Se nos attendcrem, muito 'tere-

mos que lhe agradecer, embora

*trabalho eo nosso amigo Anselmo.

, E faz-lhe bem, para. abater a

"gordura. v

ll**

Tambem em muito boas condi-

ções se acha já. aberto o antigo

e Hotel Popular» de r ue ê agora pro-

prietario e incansax're gerente o Sr.

Abel Gomes Santhiago, deposita-

rio do correio ¡Vaqueile local.

Igualmente o recommendemos

aos que pera elli desejem ir.

-.F

Companhia lilslmnensc

Retirou diesta cidade (tom dns-

tino a Villa Nova de Fanmlicâo,

'esta companhia que, sol) u dire-

 

' c r \ V

lhes incommendam os sermões! ,cçãa df) ¡lt-'mf Ollve'm'a mil“ P91'

Pois nós é que não vamos nies~ , manceia desde nmrço.

sas aguas. O bruxo do Porto tem, _..._.._.....___.__

tanto direito á vida. como a Clara'

do Maio e o menino bento. Tal qual.

E deixem-no por uma vez.

Pede-vos isto

Um devoto do bra-:co do Porto.

-_-_.--_-

Pesos e medidas

0 planeta \'emis

Venus, o mais brilhante de to-

dos os planetas, ê chamado inferior,

por ter a sua orbita entre a terra e

o centro commum.

Executa o seu movimento do ro-

tação em torno do seu eixo, do cc-

cidente para o oriente, no espaço

Termina no fim do corrente de 23 h* 21 m- 19 *a e ° de Erwin'

mcz. o braso para o uíilamento:

dc pesos e medidas, sendo mul-

tados todos aquelles que depois

d'uquclla data o não tiverem feito.

+-

Agnas do Valle da no

Ja so acha aberto ao publico o

magnifico cHotel-Chalet-Centraln,

do Valle de Mó, de que é proprie-

taria. e gerente a sr.“ D. Anna de

Jesus Santhiago, dialli.

Enccrecer o morito das aguas é

demasiado superfin pois o teste-

munho mais authentieo das suas

neo, os sete musicos atiraram para excellentes qualidades e dos seus

long-e os instrumentos e pegaram em beneficos effeitos obtem-so ahi de

todas es pessoas que d'ellas tem

feito uso.

Aveiro e seus suburbios destaca

sempre para alli um bom contin-

gente de pessoas que, no geral,

vêem encantadas não só pelas pre-

ciosidades das aguas como tambem

pelo bom tempo que alii se passa

na. Verdadeira. epocha. do verão. w

Fica-lhes muito proxima. a cele-

 

ermida, para o verem sentado no tezo

de um oiteirinho, com os olhos enlo-

vados no transmontar dosol; e, se o

viam passar a mito por- ellos como

quem enchuga lagrimas,diziam entre si:

«Um homem que dd. tanto' aos po-

bres, e chora l. . . s

Em 1739 saiu elle caminho de

Aveiro, pela primeira vez. Os pobres

seguiram-n'o, e disseram-lhe:

_Não voltnes mais aqui, nosso

bemfcitor? _

- Voltarei, filhos. A' noite serei

E caminhava a pé, abordando

Chegado a Aveiro, entrou na tigre.

Luiz de Abreu, a qual estaVa sobre

a. eça.

Saiu, parou a porta do pae da

defunta, subiu, entrou d. saleta em

ção á roda, do sol, em 224 d. 16 h.

l49 m. 8 s. (o [no constitua o seu

latino), o dista o sol cerca. de 25

imilhões de legues.

Sendo um planeta muito brilhan-

te, o seu brilho veria. com a varie-

ção do seu dia-metro apparentc.

Este planeta tem sido visto, al-

gumas Vezes em pleno dia, a olhos

desarmados, como aconteceu em

17.17, 1750, 1849 e 1882.

A duração da appariçào é de 3

e 4 horas por dia; pela manhã, no

oriente (estrelle d'alve) ou á. tarde,

no occidente (estrella. da tarde, ou

Ves mr.)

iíenus tem phases_ assim como

Mereurio, porémphases mais sensi-

veis; e se o planeta não se acha em

sua con_)unoçã0 Superior, api-eaenta-

se-nos como um crescente., cujas

pontas tem fórums variodissimes.

E' no seu primeiro quarto que

o Seu brilho é mais vivo, e nos pa-

rece vêr a propria lua brilhar no

céo; no segundo quarto elle dimi-

nne, e quando Venus é cheia., per-

icle quasi toda a. sua luz; e então

 

l

l

l

*I __..____________._____

nos braços e disse-lho:

_Dá-me a vida das tres Filhas

que te restam, e vom tu com cllns.

O padre derramou copiosss lagri-

mas, e não respondeu.

Voltou Francisco Luiz :i sua ca-

bana da ermida, e os pobres, ao ou-

tro dia, confluirain das suas aldeias n

dar-lhe as boas vindas.

Em 1740 fez o hebreu a mesma

caminhada, entrou na mesma (igreja

onde se resavam responsos, na mesma

,saleta onde chorava um velho, e dis

!sc-lhe:

-- Da-mc n vida das duas lilhas

que to restam, e vem tu com ellas.

Rasga-lhe as mortalhns, antes que o

cow-.irc as esconda, e o sino dobre por

ellus.

 

ao peito do velho. e não respondeu.

Voltou o caminllciro :i sua cnbnua.

o os pobres olharam-n'o com multa

 

como de arqo vindo da região dos

:que elle recebia us pesames, apertou-o sepulchros.

isso acarreta mais um bocadinho todavia., esse lsneta diffe-

l

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

ll padre chorou nmito, inclinado3

amargura, porque a sombra d'olle cru'
l

_I_ ,. H, - a.. l... ¡,¡_¡,.__¡m

acha-Se do outro lado do sol extre=

momento afastada da, terra.. Venus,

da mesmo. forma que Mercnrio, suc-

oede passar, em cortes epochas, 'pe›

lo solar, no qual apresente um pon=

'to negro.

A ansiedade com que foi espe-

roda essa passarmm (6 de dezembro

de 1882), não 1%¡ em nada inferior

d de 8 de dezembro de 18'“, em

que os peízes mais cultos nomeeram

e_ estipondiaram commissões espe- 1

oieee, como aconteceu ultimamente,

para estudarem, nos pontes onde

podia ser visivel, a solução de mais

esse importante problema, de muito

interesse para os astronomosl .

Ainda que Venus tenha. uma

atmosphera. gasozc comp-crew] ii.

nossa; ainda. que a sua superficie

este-Je, como a terra, coberta. de

montanhas; ainda que, ñnelmente,

assnas manchas pcssnm explicar-se

pela existencia. de mares e contia

re_ do nosso globo pe a giende ina

clinação de seu eixo de rotação so-

bre o plano da. orbitn, pela peque:

na, encentricíd'ede d'este, e pela sua

maior proximidade do sol.

   

ANNUNÓIÓS

FABRICA 5

DE MOAGEM

PARÁ os devidos eifeitos e

nos termos do art. 63) e

sons §§ do :levreto de 21 de ou-

tubro de 1863, se unnuncla que

a firma Clil'ish), Rocha, Miranda

& CJ', requereu, na. Administra-

ção do Concelho de Aveiro, li-

cença para unm Falnicn de Moa-

gem de milho o trigo, na rua dos

Santos' Martyres, freguezin da

Gloria, (Festa cidade; á qual se

uddiccionnrá o fabrico do mas-

sas alimentícios, dosensque de

arroz e. serraçâo de madeiras.

Aveiro, 7 de junho de 1904-.

 

Chad-sin, 13007111, Anatomia ti”. 0.“.

   

'PDARIA FERREIRA

t MACEDO
AOS ARCOS

.AVEIRO

, _ _

Ç . “ESTE estabelecimento de pa-

» daria, especial no seu genero

' em pao de todas as qualidades,

se encontra d Venda:

Pão proprio para os diabetic-os,

pão torrado e ralado, café de 1.* i

qualidade, a 7201'úis cada kilo; (li-

to de 2.* a 430; chá,desnto'16600 a

35600 o hilo; massas alimentícios

de 1.¡ qualidade. a 'l-lll o kilo; «li-

-. [as de 2.“, a '120; vel as marca 80!,

cada pacote, u 180; ditas marca

if:- Nanio, a 170; bolachas c biscoitos,

,, pelos preços das principnes fabri- .

j; nas da capital.

' Vinhos Ílnos e de meta, por

precos medicos.

Todos estes generm se ¡nan-

dam a casa do consluuidor á hum

que o exiglr.

 

Uma. tarde, nito longe d'aqnello

?dia em que sc tinara a quarta profcsa

lun. de S. Bernardino, :ipparuceu em

Verdemilho o padre Braz Luiz, ati-

¡rou-se esbol'ado aos braços do hebreu,

'e dissedhc:

- Dê-mo as minhas lilllasl

- Pede-m'as a mim““ E' a Deus

que as deve pedir... ao seu Deus,

;que resnscitou muitas. . .

¡ - Não peço as martas; quero as

vivas.

- Que sei eu das virus? Espere-

va que morresse uma para lho ir pe-

dir a ultima.

- Pois minhas filhas nâo- estão

aqui? exclamou Braz Luiz de Abreu.

í --- Aqui?l não vô que toda a mi-

lznha casa é esta cubana?

~-- Meu 1)!'llüi brallou o padre.

- Que 6 de snus filhas? acudlu O

hebreu.

-- Fuglram l perderam-se l. . .

 
(Cunlimla.)



-_ .-____-__

?MMM DE EUNSERNS

AVEIRO

l' VENDO a commissão, para esse

fim nomeada, emittido pare-=

cer favor-ave¡ á installaçño d'uma'

fabrica de conservas em Aveiro,

por a julgar não só conveniente

aos interesses da localidade, co-

mo vantajosa para oa eapitaes

n'ella empregados, deliberou-se

na reunião preparatoria de hoje

abrir a suliscrilição publica do

capital de trinta contos de réis,

indispensawl para dentro de al-

guna mezes apenas por a fabrica

em lahoração, sendo desde logo

suliscripta pelos cavalheiros pre-

sentes metade d'esta quantia.

Quem quizer pois concorrer

para introduzir em Aveiro esta

nova industria, de que tanto ha

u esperar. eiioontrando ao mesmo

tempo uma collocação vantajosa~

para os dinheiros que tiver dis I

poniveis, queira indicar o nome

e a quantia com que deseja suh-

“rever, não inferior a cincoenta

ñlil réis, em qualquer dos esta-

belecimentos do sr. Jeronymo i

Baptista Coelho, no seu eseripto

rio da rua do Caes, do sr. Do-

mingos José dos Santos Leite, na

rua José Estevão, e dos srs. José

 

Antunes d'Azwedo, Successores,

na Pmça do Commercio, onde;

lhes serão dados qnaesquer es-*

clareciment'os que

¡ícercn d'eata em preza.

, Aveiro, 29 de maio de 1904.

A commissão promotora,

pretendam

Domingos José dos Studio' Leite

 

JMCÍHIÍN) Agr/pita Beber/LU

./mwn_I/nw [fu/iriam Cool/w '

Juíiu ilIáU'rjues da. (fun/m i

(justica-u ¡havia-rt Pinto Busto, !

 

EDITAL g
Jbsá Bim-qua de Casti/Im, bbw'

dor e Prq/&essw (Ju, Harum de

Ensino A'urnml de Aveiro, em. :

 

Faço sabor que (lc l a 15 do

junho proximo so recebem 11a. So»

cretaria d'osta Escola os requeri-

mentos dos Candidatos ao ,exame

de Admissão á matricula no 1 ."Ê

anuo. W

Os requerimentos dirigidos ao'

director da Escola., são cscriptos

e assãg'nados pelos proprios e ins-

:trnídos com os documentos se.-

gnintes: a) certidão de edade em'

que provem que tem pelo menos'

Iii :manso não mais (le “25; bj"

certidão de approvação no exame

do lnstrurçâo Priimiria; r) otros-

tado medico. I

Em omasião opporinna sora.

aiiixado 1m atrio da Esmla o avi-

so marcando o dia e hora paraa

a inspecção medica e para as pro- 1

vas do exame, em mnformidade

Com os art. 20-1, 206 c 209 do

Regulamento do 19 de setem-

bro de. 1902.

Secretaria! da Escola de Eli-í

sino Normal de Aveiro, 30 do

maio de 1904..

 

0 DIRECTOR.,

 

José Marques' (lc. Casti/leo.

.i lrmao i
'ESTA acreditada sapataría, sitai

N aos Arcos, ha sempre oxuelleiue

calçado feito, tomando-so Lainlmm en-i

cmnmenda por medida. l'cla segurança¡

da obra c pela hoa qualidade dos cahc-

dans se responsabilisum os annu¡¡cian-,

tes. '

Egualmente garantem a todos a mo-

(UL-,idade de preços'. i

|
\ér para crér

, 68 :000.

POVO "DE AVEIRO
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carnes a cida

de de Lisboa..

lisina emproza prorino os cria-r ›'

dores do quo recebo gado

para açongno nas opoohas

proprias polos preços que

conslam oo sro coniraclo.

 

Venda ele productos do

.tlatatlouro .tlunlclpal de Lis-

boa. sangue soceo e pulve-

rlsado para adubos (o mais

rico em azotc). tonelada réis

trlpa larga 21-0

rels carla masso. trlpa es-

treita 260 reis carla masso.

couros todos os sahbados

'ao melo-(lia. sebo, estrume,

etc.

Rua da_ Boa Vista,

3 Lisboa
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M0110 G-uima & Irmãos

AVEIRO
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4ABRI(JÀ a vapor de telha do systema de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

_429.34%_

~ Encontra-so :i ronda n'esla ialnica grande

qnanlidarle do Iolha Ii'anooza o seus aocossonos,

¡aosoomoz :mudos para revestimento do pa-
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#Ééégâocào%9pb Cafe: ,Sã/@2,6 É
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ligos para oonslrnoçoos,

s. rasos para lronlarias,

anilhas, elo., productos

das principales falirioas
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A
a -
r

ras, vende-so a retalho e em,

saci-,as de 75 kilos, no esta-i '

belcelmonlo de José (son-i

(talves Gamcllas, a l'raça do

Peixe-.s v lilllo.

Este aninho, com resultados maravi-

_ lhosos para a cultura das terras, unn-

vém especialmente para as terras cal-

camas, dependendo a (atualidade a. em-

pregar-se da. qualidade do terreno a que

für applicatio. Tretando-se d'uma cultu-

ra importante L" conveniente suhmouei

a analyse da terra ao agronomo da lo-

calidade para elle calabeleccr essa

quantidade.

“Os ultimos esconda-los i

do Paris”

Grande romance de Duhui. de Laforest,

illustrado de nlunr-rosiesimas o esplen-

didas gravuras. Mais interesmnle que

os Materias de Paris e Rocambole. lio-

manuc de aconlocinu-.ntos sensacionaes

e vcridicos uceorrirlos na actualidade.

Obra ¡noi-alíssinia pela edilicaçao dos r. -

cms relatados o pela: injustiças que

esses mesmos factos [requonwmnme

annuncia. Brinde a. todos os assignunlcs:

Uma elegante capa (lc brochura para ea-

da volume, impressa a duas cores e com

desenhos apropriados ao a<sumpto tra-

tado no mesmo volume. Um premio da]

Santa Casa da Misericoruia de Lisboa,

nas condições dos proslieclos em distri-'ã

luiição. I

Fascículo semanal de 40 paginas e

õ gravuras, 50 réis. Volume mensal de

160 paginas e 20 gravuras, ::On réis.

Asiigníl-SO eu¡ todas as lm'ras do

paiz onulc lemos agenlna. o na «Editora»1

- _ishua-L. do Conde Barão, õU. i
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Aos iingClllÊOI'GSi'

Atlubo organleo para ter-i w

_--_._____

WMM' PHU!i

As_ maoliinas para ooser da Com-

panhia SINGER obtiveram 11a EX-

 

posioao de Paris de _1.900 o mais alto

premio, G 'and-Prix. '

E, mais uma Victoria j anta a tan-

tas outras que estas oxoellentos e

bem oonstranlas maclnnas teem a1-

oançado em todas as eXposioõos.

.AVEIRO

75-BUA DE JOSÉ ESTEVÃO-'79

 

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFE,

Fundada om l862 om lillSEllSlAUTEIIN

são estas as melhores machlnas dc costura

  
  

  

   

   

    

_4954?5

manliina (PPÀFFD para cosinreil'as.

machine «PFM'F» para alfaiates.

machinu «PFAFF» para analistas.

nmchina o.|'l".-\l¡'l"› para Sapateiros.

marlaina «PFAFFD para SQlHlTÍlS.

manhina qPi":\Fl"i› para cordeiros.

maehina (PFAFFD para toda a classe de costura,

desde a mais lina cambraia ao mais grosso caliedal.

»
»
»
>
'

A machlna «.l'lc'llí'lu'¡ é sem duvida a rainha

de todas as maehlnas de costura

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A pI'PslaçõHs e a dinheiro com graiides descontos.

_ Para r-ollngios e escolas de meninas, preços e condi-

çoes Pspmelaes. ~

Veadose agulhas, oleo, necessarios e peças soltas para

toda a classe de coalnra.

Couserla-se innchínas de todos os systemas.

Peçnm catalogos illustrados que se remeltem gratui-

tamento.

Pedidos a

'Jabá OTl3dtld Simõeà 80 ãiigo

 

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

_ E FERRAGENS

&SWGQEQ QEÊQEQQR QEENSM '

Filhos (Sncoossoros)

 

,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha ziacada, faquuiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras .e dobradiças,

panellas (le ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareíros,

pulverisadores (le differcntes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, aquÍades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODUJIDADE DE PREÇOS

lll'A DIREITA N.“ 43 a 45-AVEIRO
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